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APRESENTAÇÃO 

O livro Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 3, tem 
por objetivo alargar o diálogo entre pesquisadores e difundir trabalhos desenvolvidos 
nessas áreas do conhecimento.

Uma obra constituída de 29 artigos, de autores e instituições de diferentes 
regiões do país que abordam temas diversos e perpassam com maestria importantes 
discussões das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesse sentido, este livro está organizado em duas seções. A primeira composta 
por 15 artigos que versam sobre as Ciências Humanas estabelecendo liames com 
temas como: arte, didática, ensino, formação de professores, política educacionais, 
evasão escolar, fracasso escolar, entre outros.

A segunda seção composta por 14 artigos, estabelece uma relação dialógica com 
temas interdisciplinares discutidos a partir da lupa das Ciências Sociais Aplicadas e das 
condições humanas na perspectiva social, a saber: instituições sociais, organizações, 
inclusão social, desenvolvimento sustentável, bem-estar, tecnologias, dentre outros. 

Nos artigos desta coletânea, o leitor poderá identificar que os autores lançam 
diferentes olhares sobre temas que são amplamente discutidos nas Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas, numa linguagem acessível, deixando perceber o gosto e o valor 
da atitude de pesquisar.

Esperamos que a aproximação das temáticas dos artigos com os contextos 
sociais e com as relações do cotidiano, possa inspirar você leitor/a à reflexão, no 
intuito de compreender seus contextos, (inter)agir sobre os mesmos.

 Uma excelente leitura!

Marcelo Máximo Purificação
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A IMPORTÂNCIA DA TERAPIA ASSISTIDA POR 
ANIMAIS NA MELHORA DA AUTOESTIMA DA CRIANÇA 

HOSPITALIZADA COM CÂNCER

CAPÍTULO 17
doi

Daniele Taina de Melo França
Centro Universitário Braz Cubas Educação. Mogi 

das cruzes, SP.

Luís Sérgio Sardinha
Centro Universitário Braz Cubas Educação. Mogi 

da cruzes, SP;
Universidade do Grande ABC, uniABC, Santo 

André, SP.

Valdir de Aquino Lemos
Centro Universitário Braz Cubas Educação. Mogi 

da cruzes, SP;
Universidade Federal de São Paulo, UNIFESP, 

São Paulo, SP.

RESUMO: A Terapia Assistida por Animais (TAA) 
pode ser uma prática utilizada por psicólogos ou 
outros profissionais, com a qual é possível obter 
efeitos benéficos da interação entre o homem e 
animal, entre esses benefícios estão o aumento 
da socialização, a diminuição da ansiedade, 
depressão, estresse, solidão; maior estímulo 
emocional, sensação de conforto, e bem-estar 
geral. Este tipo de terapia pode torna-se uma 
prática efetiva para promoção de saúde, pois os 
animais também podem contribuir na melhora 
da autoestima, sobre tudo quando a criança 
ajuda a cuidar do animal, estimula a diversão 
e a brincadeira. Assim, o objetivo do presente 
estudo e descrever e discutir a importância 

da terapia assistida por animais na melhora 
da autoestima da criança hospitalizada com 
câncer. O trabalho foi desenvolvido por meio 
de uma pesquisa bibliográfica com o uso de 
material dos anos de 1984 á 2019, sendo eles 
15 livros, 60 artigos científicos, 25 monografias 
contabilizando 100 documentos, materiais de 
cunho acadêmico para encontrar a resposta à 
hipótese deste trabalho. Os resultados mostram 
que a autoestima é uma parte fundamental no 
tratamento da criança com câncer. A TAA trás 
consigo um aspecto importante de humanização 
e transforma o ambiente hospitalar menos tenso, 
e assim, melhorar as relações interpessoais 
e facilitar a comunicação entre pacientes e 
equipe de saúde. Com base nos resultados 
deste trabalho pode-se concluir que a terapia 
assistida por animais, pode alcança uma boa 
dinâmica satisfatória favorecendo a confiança, 
a cooperação, o cuidado, afeto, sensibilidade 
e autoestima. Desse modo a TAA pode ser 
utilizada como uma estratégia coadjuvante 
quando associadas às outras formas de 
tratamento para esta população com câncer.  
PALAVRAS-CHAVE: Terapia Assistida 
por Animais (TAA), Crianças com Câncer, 
autoestima.
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INTRODUÇÃO

Essa conexão com os animais segundo Perine 2015, fez com que os humanos 
aprendessem a cuidar de criaturas diferentes deles mesmos, como explica Pat Shipman 
da Universidade de Penn State, a conexão animal percorre toda história humana se 
conecta a outros grandes saltos evolutivos, incluindo a criação de ferramentas de 
pedra, a linguagem e a domesticação, este relacionamento com os bichos também 
foi útil quando o homem aprendeu a aproveitar os animais como ferramentas e não 
apenas como alimentos, isso permitiu que as pessoas utilizassem as vantagens 
evolutivas de cães, gatos, cavalos, e outros animais para si, a peculiar tendência 
dos humanos ainda persiste nas sociedades modernas, para algumas famílias que 
estão impossibilitadas de ter filhos, por exemplo, o animal ele pode preencher este 
vazio, pois os animais são dóceis e sabe devolver o amor que lhe é recebido, para 
as crianças os animais domésticos servem como companheiros nas brincadeiras, 
passeios, e até na hora de dormir.

As Relações entre Terapia Assistida por Animais e a autoestima. Segundo 
Carvalho, 2014 quando se tem contato com os animais são liberados hormônios como 
a serotonina, endorfina e ocitocina. A endorfina é uma substância natural produzida 
pela glândula hipófise ajudando no combate do estresse, pois tem ação analgésica 
e relaxante, quando ela é liberada estimula a sensação de bem-estar, conforto, 
melhor estado de humor e alegria. Já a ocitocina age como um neurotransmissor ou 
neuro modulador para ansiedade, libido, interação social e regulação das respostas 
neuroendócrinas e cardiovasculares. A serotonina é um neurotransmissor que atua 
no cérebro regulando o humor, emoção, cognição, sono, apetite, ritmo cardíaco, 
temperatura corporal, sensibilidade a dor, movimentos e as funções intelectuais, 
estando ligada aos transtornos afetivos e de humor.

HISTÓRIA DA TERAPIA ASSISTIDA POR ANIMAIS 

A Citação mais antiga sobre as terapias realizadas por animais data de 
aproximadamente 400 anos a.C, Hipócrates grego considerado pai da medicina, 
acreditava que cavalgar em cavalos trazia benefícios neurológicos, a equoterapia, foi 
à primeira modalidade a ser utilizada, com o objetivo de melhorar o controle postural, 
a coordenação e o equilíbrio de pacientes com distúrbios articulares, desde as antigas 
civilizações se tem relatos do uso de animais para benefícios humanos, os gatos 
tinham a função de controlar a população de ratos que atacava as plantações de 
cereais do oriente médio e é provável que sua domesticação tenha começado entre 
12 e 14 mil anos atrás, já William Tuke, em 1792, utilizou a terapia no tratamento de 
“doentes mentais” em um asilo psiquiátrico em Londres, outras pesquisas apontam 
que o primeiro artigo ligado a terapia com animais foi escrito por James Bossard 
em 1944 e tratava do papel dos animais domésticos na família, quando o homem 
não precisou mais caçar constantemente animais selvagens, ele acabou tornando os 
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animais domesticados, a domesticação, portanto passa a ser elemento fundamental 
na cultura, afetando a vida dos seres humanos e de outras espécies, tal interação 
como em todos os processos evolutivos fazem parte e compõe um todo social. 

No Brasil tivemos na década de 50 uma pesquisadora expressiva, a psiquiatra 
Nise da Silveira, tratando os pacientes com esquizofrenia no centro psiquiátrico Pedro 
II no rio de janeiro, ela percebia que os pacientes se vinculavam de maneira fácil 
e natural aos cães, em sua obra ela aborda aspecto catalisador dos animais, pois 
eles são co-terapeutas não invasivos e é capaz de se tornar um ponto de referência 
estável no mundo externo (PAUW, 1984).

O Brasil está avançado neste tipo de intervenção, conforme estudo realizado 
por Santos e Silva, 2017 foi constatado 29 projetos que utilizam a TAA como terapia 
complementar, utilizando diversos tipos de animais no estado de São Paulo desde 
1997 levando animais para visitas em escolas, hospitais e clinicas. Essa técnica é vista 
como uma forma de humanização no âmbito da saúde, com isso várias instituições de 
saúde buscam a implantação fundamentados no Programa Nacional da Assistência 
Hospitalar (PNAH) do Ministério da Saúde. 

TERAPIA ASSISTIDA POR ANIMAIS

Em 1996, a organização americana Delta Society achou necessário colocar uma 
definição correta que comprovasse credibilidade e profissionalismo para designar 
a realização de atividades com animais e definiu esta interação como Atividade 
Assistida por Animais e Terapia Assistida por Animais (DOTTI, 2005). As IAA são 
intervenções estruturadas e orientadas por metas, em que o animal é introduzido na 
saúde, educação e serviço, de forma a melhorar a saúde e bem-estar do homem, 
trazendo ganhos terapêuticos. Estas diferem da interação comum com animais de 
companhia. As IAA assumem várias formas: a Terapia Assistida por Animais (TAA), as 
Atividades Assistidas por Animais (AAA) e a Educação Assistida por Animais (EAA).

 A TAA envolve rigor no que diz respeito ao planejamento, documentação, 
estruturação, orientação, sendo dirigidas pelos profissionais de saúde, como 
médicos, enfermeiros, psicólogos, fisioterapeutas, terapia ocupacionais, assistentes 
sociais, intervenções que envolvem o trabalho de equipe multidisciplinar, comumente 
apresenta um objetivo especifico para cada sessão, sendo a sua duração pré-
determinada. Atividade assistida por animais (AAA) é uma atividade que oferece 
oportunidades motivacionais, educacional, lazer, descontração, entretenimento, 
vínculos, socialização e benefícios emocionais ou cognitivos, é casual envolvem 
voluntários ou profissionais com seus animais de estimação, especialmente treinados 
e com critérios de comportamentos, essa atividade é diferente do TAA, pois seus 
objetivos específicos de tratamento não são planejados para cada visita, a atividade 
não envolve metodologia ou procedimentos, o conteúdo de visita é espontâneo, já o 
EAA: Educação assistida por animais segue os mesmos critérios do TAA, mas dirigida 
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por profissionais da área da educação, pedagogos, e fonoaudiólogos (CARVALHO, 
2014).

Benefícios da Inserção de Animais em Contexto Terapêuticos o animal 
comunica-se de forma única, rica em sinais não verbais, contradizer e avaliar, o que 
tende a criar um vínculo menos estressante e mais espontâneo, facilitando com que 
o paciente se vincule ao animal, as mais variadas espécies de animais são utilizadas 
nas TAA, como: cães, gatos, cavalos, animais de fazenda, Mamíferos em geral, tais 
como coelhos, furões, hamsters, porquinhos-da-índia, lhamas, Pássaros, peixes, 
tartarugas; também moluscos, como o escargot. A escolha da espécie e da raça já 
define grande parte do perfil de atuação de um animal (tendências), em função dos 
seus traços e atributos. Lantzman (2004) acrescenta que as características de cada 
raça representam padrões esperados, mas que não exclui a possibilidade de haver 
desvios nestes padrões. Portanto, é necessária uma seleção e avaliação minuciosa 
dos critérios já descritos anteriormente quanto ao perfil e saúde do animal por um 
profissional especializado. Desta forma, é importante ter sempre em mente que em 
primeiro lugar vem os objetivos a serem atingidos e depois a análise da espécie e raça 
do animal mais adequada. O processo assemelha-se à escolha de um instrumento de 
trabalho por parte do profissional, seja ele de que área for.

RELAÇÃO ENTRE HOMEM-ANIMAL

O processo de domesticação teve início desde a pré-história, quando a 
proximidade entre homens e animais era relatada nas pinturas de cavernas, esse 
processo fez com que os animais não só se aproximasse dos homens como também 
se tornassem mais dependentes deles, o que trouxe consequências positivas e 
negativas para os dois, a arte de domesticar animais na cultura humana se deu quando 
os homens começaram a viver em determinadas regiões do mundo e passaram a 
usar a criação de animais para auxiliar na produção de alimentos, para transportes, 
de pessoas, ou cargas e até mesmo para cuidados com terrenos para agricultura, 
com o passar dos anos os animais domesticados se tornam muito mais próximos dos 
humanos, assim deixaram de servir apenas para ajudar em trabalhos, e passaram a 
fazer parte do cotidiano dos homens (LOREIRO, 2005). 

O pesquisador Friedman (2000) foi um dos pioneiros no estudo dos efeitos 
da interação homem-animal sobre parâmetros fisiológicos e saúde cardiovascular 
humana, sendo que os resultados de diferentes estudos demonstraram que a TAA 
pode promover a saúde física através de três mecanismos básicos que incluem a 
diminuição da solidão e da depressão; diminuindo a ansiedade, os efeitos do sistema 
nervoso simpático e aumentando o estímulo para prática de exercícios, a TAA pode 
ser aplicada em áreas relacionadas ao desenvolvimento psicomotor e sensorial, no 
tratamento de distúrbios físicos e emocionais, em programas destinados a melhorar 
a capacidade de socialização ou na recuperação da autoestima, sabe-se através de 
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todas as pesquisas feitas, que o principal motivo usado antigamente para que um 
homem estivesse eu animal de estimação, dava-se a segurança e praticidade na 
hora da caça, o primeiro porque com um animal por perto, o homem com certeza 
estaria mais protegido de ataque de outros homens e até mesmo de animais, já o 
segundo caso o animal ajudava bastante na caça, pois ele tanto era usado para 
resgatar as presas quando o caçador atirava ou ele mesmo caçava animais menores 
que serviam como alimentos para as duas espécies, mesmo cães tendo sido os 
primeiros animais que foram colocados dentro de casa e cuidados como animal de 
estimação, os lobos já eram usados em caça há um bom tempo antes disso. Eles eram 
geralmente criados em família inteira para que se adaptasse melhor com humanos. 
Outros registros constatam que na era pré-histórica, os homens da caverna criavam 
cachorros para que no inverno esses animais fossem uma espécie de aquecedores e 
em troca ganhavam restos de comida, dessa forma e cada vez mais, esses animais 
passaram a fazer parte da convivência humana. Já para a mitologia grega, todo cão 
mantinha a alma junto com o seu dono durante toda a eternidade.

CRIANÇAS COM CÂNCER, AMBIENTE HOSPITALAR

O câncer, pelo que se sabe hoje, é resultado de mutação genética, a mais 
antiga evidencia de câncer, no entanto, remota a 8.000 a.c, o tipo mais comum era de 
neoplasia encontrada em fosseis, e ainda assim raramente, as primeiras descrições 
de tumores foram encontradas em papiros do Egito e datam de 1.600 a.c. O Tumor 
costuma atingir tecidos ou órgãos próximos à sua localização, mas caso ele não 
seja detectado e tratado precocemente, pode causar metástase, que é a formação 
de novos tumores a partir do primeiro que atingem órgãos ou tecidos de áreas mais 
distantes da lesão inicial, eles podem ser classificados em benignos ou malignos 
(CAETANO, 2010). 

O que diferencia as duas classificações é que ao contrário da primeira a segunda 
oferece risco de vida ao paciente devido ao seu caráter invasivo, esta classificação só 
é possível através de uma biopsia, as informações mais acuradas sobre incidência do 
câncer pediátrico no Brasil são as estimativas do Instituto Nacional do Câncer José 
Alencar Gomes da Silva (Inca). O Câncer infantil corresponde a um grupo de várias 
doenças que tem em comum a proliferação descontroladas de células anormais e 
que pode ocorrer em qualquer local do organismo, os tumores mais visto na infância 
e a leucemia que afeta os glóbulos brancos (PALANCA, 2007).

O Tratamento do câncer em crianças evoluiu muito nas últimas décadas, há 50 
anos o câncer infantil era tratado da mesma forma que o adulto, como está em fase 
de crescimento, com organismos bem diferentes dos que tem os adultos as crianças 
respondiam mal aos tratamentos, a partir dos anos 1970, alguns pediatras com 
interesse na área de oncologia começaram a mudar esse quadro passando a estudar 
com profundidade o câncer infantil, hoje especialista afirmam que as diferenças entre 



Investigação Científica nas Ciências Humanas 3 Capítulo 17 184

os cânceres em crianças e adultos são tão grandes que podem até mesmo serem 
consideradas doenças diferentes, No adulto o desenvolvimento do câncer está em 
geral associado a elementos agressores do ambiente, como o cigarro, produtos 
químicos e a exposição aos raios-x, já na criança o surgimento do câncer costuma 
ter relação com erros de formação que ocorre ainda no útero da mãe, com células 
que estão em crescimento, os tumores em crianças se desenvolvem rapidamente 
colocando em destaque a importância da realização de um diagnóstico precoce, a 
boa notícia é que o índice de cura do câncer em crianças e adolescentes deu um 
salto nos últimos 30 anos, hoje quando tratados em centros especialistas, entre 70 
a 80% dos pacientes infantis ficam curados, ou seja, vivem cincos aos ou mais após 
os diagnósticos e tratamento sem sinais ou sintomas da doença entre o tratamento 
tradicionais do câncer, também há outros, por exemplo, a TAA (MORAES, 2008).

A Hospitalização é um evento major na vida do ser humano. No respeito da 
dignidade do ser humano internado, circunstância que se pode tornar fragilizante, 
os prestadores de cuidados de saúde que intervêm no processo terapêutico devem 
colaborar com paciente, no sentido de reforçar uma relação terapêutica de confiança. 
Os pacientes internados em estabelecimento de saúde, não deverão ser considerados 
apenas um ponto de vista da sua patologia, deficiência ou idade, mas com todo 
respeito devido à dignidade humana, sempre e em qualquer situação toda a pessoa 
tem o direito a ser respeitada na sua dignidade, mais ainda quando esta internada e 
fragilizada pela doença.

O contexto de o ambiente hospitalar pode apresentar-se como sendo um ambiente 
solitário e de insegurança, o comprometimento de saúde cria uma preocupação 
constante com o estado clínico e, adicionalmente, o ambiente não familiar pode 
proporcionar uma sensação de solidão, potencializadora de sentimentos negativos, 
de depressão, assim o paciente pode apresentar um aumento de estresse, ansiedade 
e medo, que em circunstancia já por si frágeis tornam-se determinante a nível 
emocional, esses parâmetros podem ter experiências marcantes na recuperação. O 
coping refere-se ás estratégias que o individuo utiliza para lidar com uma situação 
ameaçadora, através de pensamentos e ações. A literatura destaca dois tipos de 
estratégias do coping : a focada na resolução de problemas e a focada na gestão 
ou regulação das emoções. No paciente internado, na generalidade das vezes, as 
circunstâncias não lhe permitem resolver forma cognitiva o distress, que a afeta. 
Dado que se trata da sua saúde, apenas o tratamento instituído pelo profissional de 
saúde terá repercussão real na doença, neste caso a gestão de emoções torna-se 
frágil na amenização do potencial provocado pela hospitalização (DIREÇÃO GERAL 
DE SAÚDE, 1996).

AUTOESTIMA

A autoestima é a avaliação que a pessoa faz de si mesma, envolvendo crenças, 
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emoções e comportamento, é a capacidade que a pessoa tem de respeitar, confiar 
e gostar de si, ter amor próprio, autoconceito, autoimagem. A autoestima é formada 
na infância a partir do tratamento recebido das relações estabelecidas com os pais, 
uma vez que esses servem de espelho para os filhos, quanto às identificações e 
sentimentos de afeto. É através dessa interação afetiva que os sentimentos positivos 
ou negativos são desenvolvidos e autoimagem é construída. A autoestima baixa pode 
ocasionar problemas psicológicos, como depressão, ansiedade, uma vez que interfere 
na maneira de ver o mundo e conseqüentemente no comportamento, provocando um 
sentimento de incapacidade, inadequação e insegurança. A importância da autoestima 
é consideravelmente grande, pois através dela nos identificamos como eu interior, e 
com outras pessoas com as quais nos relacionamos (VALENTINI, 1990).

Os estudos sobre autoestima apontam em sua externa maioria para influencias 
presentes em nossa infância como informa Cooprtmith (1990), que realizou um amplo 
estudo sobre autoestima, aponta como fatores importantes na construção: o valor 
que a criança percebe dos outros em direção a si, expressar ao feto, elogios, atenção, 
a experiência da criança com sucesso e fracasso, as aspirações e exigências que 
a pessoa coloca em si mesma para determinar e construir o sucesso, a forma da 
criança reagir a criticas ou comentários negativos, o autor afirma ainda que crianças 
que nascem preocupadas serem boas ou más espertas ou não, amáveis ou não, 
elas desenvolvem essa idéia de autoimagem baseada fortemente na forma como 
são tratadas por pessoas ao seu redor, elas também passam a se comportar e 
agir, consigo mesmo e com as pessoas baseadas nessas experiências, questões 
referentes à autoestima baixa em varias dificuldades emocionais, como depressão, 
ansiedade, síndrome do pânico. A autoestima esta muito próxima autoconfiança é 
ser você mesmo sua própria referência e não viver sobre a referência do outro, para 
quem tem uma boa autoestima a aprovação do outro e apenas uma conseqüência.

BENEFÍCIOS DA TERAPIA ASSISTIDA POR ANIMAIS NA CRIANÇA 
HOSPITALIZADA COM CÂNCER

O mecanismo mais importante da interação homem-animal se baseia na 
afetividade e, quanto mais forte a ligação emocional existente maiores os resultados 
benéficos obtidos, segundo Dotti 2005, a TAA age da mesma forma bioquímica que 
uma resposta de relaxamento do corpo uma vez que atua na adrenal (produção de 
epinefrina) e na produção de outros hormônios corticosteróides, o que induz uma 
redução de pressão arterial, frequência cardíaca e respiratória, em outros resultados 
benéficos este tipo de terapia age também como estimulo psicológico que envolve 
áreas do cérebro humano, comportamental, social, mecanismo de relacionamento, 
formação de caráter, e aspectos cognitivos, esses mecanismos tem uma influência 
importante no bem-estar do corpo trazendo benefícios psicossomáticos que são 
aliados na batalha contra alguma doença ou componente psicológico, no caso em 
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questão o câncer, o estimulo gerado também traz de volta lembranças e reduz o 
sentimento de alienação e solidão, além do mais, o animal se comunica com o homem 
de forma única, rica em sinais não verbais, incapaz de julgar, corrigir, contradizer e 
avaliar, o que tende a criar um vinculo menos estressante e mais espontâneo entre 
eles.   

Os animais prendem a atenção das crianças mais rapidamente, uma vez que o 
paciente é colocado em contato com animal ele demonstra reação emocional imediata, 
do mesmo modo a TAA tem aumentado a habilidade das crianças de progredir para 
uma melhora física e fisiológica. À visita terapêutica de acordo com Kassity, 2008 
reduz significadamente a dor física e emocional em crianças que apresentam dor e 
desconforto em pós-operatórios e serve como um complemento para intervenções 
terapêuticas, sem utilização deste recurso o paciente faz uso de uma maior 
quantidade de fármacos, os animais desviam a atenção da dor dos pacientes e ativa 
um mecanismo de pensamentos confortantes em relação ao companheirismo e ao 
lar, trazendo assim emoções agradáveis as crianças, na área de reabilitação física de 
pacientes hospitalizados, o paciente leva o animal para passear, acariciar, pentear, 
brincar com o animal, essas atividades ser vê para melhorar a força muscular e a 
melhorar o controle motor. 

Bustac, 2006 destaca que, entre as inúmeras vantagens da inserção de animais 
em contexto terapêuticos, está o fato de o animal atuar como agente facilitador 
das modalidades terapêuticas tradicionais, o que pode acelerar a recuperação dos 
pacientes com resultados satisfatórios, há também um beneficio psicossocial, que 
inclui a relação direta com o animal, com os membros da equipe terapêutica e entre 
os membros do circulo social em que o paciente esta inserido, motivação para o 
desempenho de atividades ocupacionais, recreativas e de autocuidado, tem sido 
mostrado beneficio no âmbito da saúde das crianças que interagem com animais 
cuidadosamente selecionados.

A parte do principio de que para a criança torna-se mais fácil projetar seus 
sentimentos insuportáveis sobre um animal, durante a terapia o animal ainda possibilita 
a oportunidade para criança sentir-se dona da situação, dando possibilidade de 
experimentação de momentos descontraídos para identificar, projetar, estabelecer 
simpatia e tratar com condescendência, o animal também pode auxiliar a criança a 
aprender a compartilhar bem como nas questões de separação e na formulação de 
uma imagem de si mesma. As crianças se beneficiam com a TAA porque recebem 
atividades direcionadas para melhora da qualidade de vida, explorar e expressar 
sentimentos, medos e preocupações e explorar o senso do toque, através dos animais 
o ser humano aprende, desenvolve a investigação e a inteligência e aprimora a ética a 
moral e o sentido da cidadania, do ponto de vista dos benefícios ainda considera que 
a introdução de animais no contexto terapêuticos facilita à tarefa de observação do 
terapeuta em relação ao comportamento da criança, a presença dos animais facilita 
o estabelecimento terapeuta – paciente por meio de compreensão depreendida do 
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brincar com o animal, assim fica claro que a TAA pode ser importante quando aplicada 
de forma correta, por profissionais treinados.

Fazer com que o paciente acaricie, penteie, ou jogue a bola para o cão é um 
ótimo exercício de coordenação de movimentos, além de ajudar a controlar o estresse, 
diminuir a pressão arterial e reduzir os riscos de problemas cardíacos, o contato 
com animais aumenta as células de defesa e deixa o organismo mais tolerante a 
bactérias e ácaros, diminuindo a probabilidade das pessoas desenvolverem alergias e 
problemas respiratórios, de acordo com Nakano, 2007 na TAA o animal é geralmente 
utilizado com o objetivo de restabelecer o bem-estar e a autoestima dos pacientes 
em tratamento, a terapia busca a promoção da saúde através da diminuição da 
hiperatividade, da depressão, da solidão, da ansiedade, dos problemas respiratórios, 
de lesões cerebrais, de moléstias cardiovasculares, na melhoria da interação social, 
na superação motora, dentre outros, por isso essa técnica é sugerida para auxiliar na 
melhora de pacientes hospitalizados.

Os benefícios mais significativos demonstrados nessa terapia e que se encaixam 
a qualquer classe de pessoas, são benefícios físicos: estimulação a exercícios, 
melhorando a mobilidade, estabilização de pressão arterial, ausência do estado da 
dor, estimulação das funções da fala, benefícios mentais como: estímulos cognitivos 
á memória perante as observações relativas á sua vida e dos animais que ele 
mantém contato, alivio da rotina do cotidiano, que estão relacionados aos benefícios 
sociais, bem como momentos de lazer, sentir-se menos isoladas, oportunidade de 
convivência e comunicação com o animal, motivação, sentimento de segurança e 
confiança, nos benefícios emocionais pode ser identificado, redução da ansiedade, 
espontaneidade, das emoções como amor e atenção, momentos de alegria, troca de 
afeto, após a terapia pode desencadear reações positivas a ocasiões apresentadas 
como a alimentação, o tratamento a higiene, o sucesso desta intervenção se dá pela 
maneira no qual ocorre á comunicação entre animais, ou seja, sem qualquer pré-
julgamento.

Exercícios de fonoaudiólogos: os pacientes chamam os animais pelo nome 
ajudando na dicção e estimulando os que possuem problemas de fala.

Tratamento fisioterapêuticos: os pacientes acariciam, jogam bola e penteiam os 
animais o que ajuda nos movimentos de coordenação motora e ao mesmo tempo em 
que reduzem os riscos de problemas cardíacos, pois a pressão arterial diminui junto 
com o estresse. 

Tratamentos psicológicos: as atividades com os animais diminuem a ansiedade 
e dor, dessa forma até mesmo o uso de medicamentos diminui, além disso, há casos 
comprovados na diminuição de sinais de depressão, pois o contato com animais 
aumenta os níveis de endorfina.

Tratamentos respiratórios: o contato com os animais estimula a defesa das 
células e deixa o organismo mais tolerante a bactérias, diminuindo casos de alergia 
e diversos problemas respiratórios, o animal na dinâmica do Tratamento para cada 
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situação é sugerido diversas dinâmicas com pacientes e terapeutas, com a assistência 
dos animais, um exemplo é ensinar a criança a dar ordens simples ao cachorro, como 
sentar e levantar, o fato de o animal obedecer com um comando simples permite que 
a criança mude os papéis habituais e aprenda a exercer algum controle sobre seu 
em torno. As crianças com problemas comportamentais que tendem a desvalorizar 
amigos, pais e outros adultos para justificar o próprio comportamento agressivo 
costumam perceber os animais e sua participação na terapia de forma positiva, 
facilitando a cooperação e o progresso do tratamento (SIEGEL, 2017).

A depressão na infância pode afetar diversas áreas do desenvolvimento 
físico e psicológico da criança, tornando-a vulnerável as outras enfermidades em 
algumas situações, no caso de crianças com câncer, onde a doença e o tratamento 
são debilitantes, a depressão pode contribuir com o agravamento do quadro do 
paciente, estudo desenvolvido por Willianson, Walters e Shaffer em 2002, analisaram 
a presença da depressão entre crianças com câncer e doenças crônicas a fim de 
compreender a relação entre a doença no caso o câncer e a depressão em crianças. 
Desse estudo constatou-se que, apesar de a depressão não estar presente em todas 
as crianças em processo de tratamento, é necessário ressaltar que a predisposição é 
uma característica notada nas crianças que enfrentam esse tipo de tratamento, sendo 
necessário então que nos atentamos à forma como a criança encara o seu tratamento 
com a devida atenção, a TAA é uma terapia auxiliadora que ajuda no combate a 
depressão fazendo ser um tratamento menos doloroso.

É sugerida por Dotti, 2014 que essa terapia pode beneficiar várias doenças 
além do câncer, como: Doença de Parkinson, Aids, Paralisia Cerebral, Demências, 
Derrame (Acidente Vascular Cerebral), Afasia, Ansiedade, Depressão e Síndrome do 
Pânico e fobia social.

ORIENTAÇÕES DA TAA NO CONTEXTO HOSPITALAR 

Os profissionais de saúde têm papel fundamental durante a hospitalização 
de um paciente, dessa forma Barba, 1995 propõe que a equipe pode desenvolver 
estratégias para que tal situação seja menos traumática possível como elaborar um 
plano de cuidado para cada paciente e proporcionar momentos de descontração 
e interação neste contexto é possível citar a terapia assistida por animais como 
uma opção favorável na busca pela humanização da assistência uma vez que tal 
modalidade tem o poder de descontrair o ambiente hospitalar e facilitar as relações 
interpessoais. Passos para um programa de implantação de atendimentos: elaborar 
um projeto e conseguir autorização da direção do hospital, vale ressaltar que o 
projeto deve atender as recomendações das organizações, obter autorização da 
diretoria e do corpo clinico do hospital, obter aprovação e autorização da comissão 
de infecção hospitalar, selecionar o animal, selecionar as unidades que receberam 
os atendimentos, elaborar uma rotina de atendimento, em relação ao paciente deve 
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concordar em receber a visita do animal (os menores de idades deve ter autorização 
dos pais ou responsáveis).

Em relação à coordenação do programa e equipe de saúde, é recomendável 
a concordância previa do corpo clinico responsável pela unidade hospitalar, não se 
recomendam visitas de unidade de terapia intensiva (uti) no entanto, alguns pacientes 
crônicos e conscientes poderão beneficia-se da TAA, limitar o acesso dos animais nas 
áreas de preparação de alimentos e medicação, lavanderia, central de esterilização 
e desinfecção, sala de cirurgia e de isolamento, as visitas deveram ocorrer junto a 
um profissional da equipe de saúde, o Animal não precisa ser de uma espécie ou 
raça especifica, mas deve passar por uma avaliação de comportamento e controle de 
saúde.

Em estudos de Loureiro, 2005 a psicomotricidade por meio das leis que lhe 
regem está relacionada ao processo maturacional do ser humano sustentada por três 
conhecimentos básicos: motor, cognitivo e afetivo por intermédio da interação de sete 
fatores psicomotores: tonicidade, equilibração esquema e imagem corporal (EIC), 
lateralização, estruturação espaço-temporal, praxia global e praxia fina observada as 
condições de poder, querer, saber, fazer, esses fatores que fornecem subsídios para 
a proposição de um tratamento terapêutico holístico com bases neuro psicossocial, 
no caso em questão, na execução do tratamento foram utilizados como recursos 
motivacionais. As observações do trabalho confirmaram que a visita dos animais no 
ambiente hospitalar proporcionou às crianças momentos de alegria e descontração 
durante a sua hospitalização, como troca de afeto e carinho, aproximação, sorrisos e 
brincadeiras, reduzindo a angústia e o medo causado pelo processo de internação.

A  importância da interação lúdica, o lúdico apresenta como acesso de 
comunicação de qualquer idade e qualquer necessidade atribui leveza ao cenário 
hospitalar, favorecendo a inter-relação, além de aspecto de assimilação e acomodação, 
muitas vezes de grande inacessibilidade na criança, as brincadeiras os jogos tem 
o poder de envolver e motivar, resgatando processos mentais de forma saudável, 
inserindo no contexto vital uma dinâmica viva e atraente que convida quem participa 
a criar e arriscar tentativas de novos caminhos, o momento em que a criança esta 
absorvida pelo brinquedo é um momento mágico e precioso, em que esta sendo 
exercitada a capacidade de observar e manter a atenção, desta forma o lúdico consegue 
melhorar a relação estabelecida dentro de um cenário de reabilitação, favorecendo 
acesso a canais de comunicação, muitas vezes  de difícil acesso (JUGEND, 2008). 

A introdução no ambiente hospitalar com o objetivo de ser integrado na 
terapêutica do paciente tem impacto no próprio ambiente terapêutico, que inclui a 
família, em 1995 Barker afirmava que esse impacto era positivo: as intervenções 
assistidas por animais resultavam em uma melhoria da perspectiva dos pacientes, 
associado a um cuidado mais sensível e uma atitude mais otimista. O que na altura 
era uma visão empiricamente não testada nem confirmada torna-se uma hipótese 
estudada. A revisão a literatura efetuada indica que as TAA podem beneficiar também 
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a equipe multidisciplinar que pode reduzir o estresse no local de trabalho, podendo 
se tornar um ambiente mais feliz e interessante, bem como aumenta as interações, 
melhorando a relação e comunicação entre profissionais de saúde e o paciente. 

Um estudo feito por Bibbo, em 2013 no Centro Oncológico na Califórnia, com 
um programa de TAA de quatros semanas a decorrer nas áreas de espera e na 
sala da quimioterapia, constatou-se uma atitude da instituição relativamente a estas 
atividades, A TAA foi considerada benéfica e que devia continuar na instituição, pois 
essa técnica estava trazendo mais alegria e felicidade para o hospital, familiares, 
acompanhantes desses pacientes notaram a melhora significativa com uso da TAA, 
principalmente em crianças.

CONTRAINDICAÇÃO, RISCOS, CUIDADOS 

No processo de decisão em relação à introdução de uma nova terapêutica, 
é importante compreender os riscos da mesma, primeiramente, é necessária a 
autorização e envolvimento na organização das TAA por parte do hospital. Na 
aplicação das intervenções será necessária a autorização dos pacientes envolvidos 
bem como dos pais ou representantes legais, caso o paciente seja uma criança, 
ou seja, cognitivamente incapaz do tomar decisões. A complexa organização dos 
serviços de saúde na atualidade requer que haja uma planificação das TAA através de 
uma abordagem completa e cautelosa em uma equipe multidisciplinar, deste modo, 
devem ser consideradas questões relativamente em contexto hospitalar tais como: 
seleção dos animais e adequações paciente, formação de profissionais ou voluntários 
da equipe, desenvolvimento de políticas e protocolos específicos e avaliação dos 
resultados com controle de qualidade, vários estudos ao longo dos últimos anos 
foram realizados para avaliar este risco, tendo-se constatado que o aumento da 
disseminação de infecções não tem sido demonstrado nos vários estudos que se 
propõe a investigá-lo (CAETANO, 2010).

Tendo em vista que nem todos os pacientes são indicados para a TAA, é 
necessário que os participantes das intervenções sejam avaliados de forma a 
garantir sua adequação, através de uma história clínica detalhada, para que haja 
uma interação positiva entre o ser humano e o animal. A classificação dos pacientes 
como de alto-risco para essa técnica pode determinar contraindicação para o seu 
exercício, destacando-se duas circunstâncias, 1 medo, desinteresse ou atitude 
negativa para com o animal, 2 aqueles cuja condição médica possa sofrer uma piora 
com a exposição ao animal, 3 razões de índole cultural. Em relação ás condições 
médicas que constituem contraindicação, destaca-se:

- Alergias severas

- Dispositivos médicos invasivos colocados, que não podem ser cobertos

- Feridas abertas
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- Pacientes Imunocomprometidos.

O Animal não precisa ser de uma espécie ou raça especifica, mas deve passar 
por uma avaliação de comportamento e controle de saúde. Os animais “precisam 
ter adestramento básico e estar em dia com vacinação”, parasitológicos e higiene, 
seguir os protocolos internacionais de saúde e comportamento dos animais, estes 
protocolos são previamente enviados aos hospitais, o qual adaptara aos protocolos 
dele (AZEVEDO, 2014).

CONSIDERAÇÕES ÉTICAS DA TAA 

Na área da saúde, no processo de analisar uma nova terapêutica passível de 
ser introduzido nos serviços de saúde e dado o cuidado inerente ao se tratar de 
um ser humano em circunstâncias de fragilidade, é incontornável uma reflexão ética 
sobre a mesma, a procura do bem-estar do individuo ressalvando sempre as suas 
individualidades remetem para a consulta do the principles of bioethics, 1994, que 
definiu o principialismo, integrador de quatro princípios não absolutos da bioética: 
não maleficência, beneficência, autonomia e justiça. Destes destacam-se: 1 o da 
beneficência, que é concretizado com a procura de alternativas terapêuticas que 
colmatem necessidades emocionais do paciente, 2 o da autonomia, que deve ser 
destacado com maior importância, dado que as terapias alternativas capacitam o 
paciente, aceitando a sua autodeterminação e capacidade para tomar decisões 
terapêuticas que considera como as melhores para si. O conceito base aqui explicitado 
é o da dignidade humana, adicionamento, tal como todos os estudos que utilizem 
seres humanos para investigação cientifica, qualquer trabalho orientado nesta área 
deve seguir os princípios orientadores da declaração.

CONCLUSÕES

Na atualidade os serviços de saúde demonstram preocupações em 
proporcionar a melhor e mais adaptada terapêutica ao paciente, pelo que as 
intervenções, não- farmacológica podem ser uma complementaridade aos 
cuidados usuais do paciente internado e influenciar o seu humor, bem-estar e a sua 
hospitalização, pensando especificamente no cenário da criança hospitalizada, o TAA 
permite em algumas situações que a criança desenvolva alguns aspectos sociais 
específicos, um dos exemplos desses aspectos é o exercício do controle, que ocorre 
durante a TAA, a criança é ensinada a dar ordens ao animal, tais como sentar e 
levantar. Tal exercício do controle pode fazer com que a criança sinta que possui 
alguma autonomia em seu meio de convivência.

A presença de animais no processo terapêutico também permite uma maior 
socialização entre os diversos pacientes, o que por sua vez acaba por neutralizar 
os efeitos psicológicos adversos que pode surgir por conta do tratamento hospitalar, 
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além disso, a liberação da serotonina, endorfina, ocitocina, no organismo da criança, 
liberação essa causada pelo contato com o animal, é outra evidencia da importante 
contribuição que a TAA provoca na vida do paciente. De forma especifica a terapia 
é indicado para restabelecer o bem-estar do paciente e restaurar a autoestima da 
criança em tratamento oncologico segundo a perspectiva adotada neste estudo.

Estudos revisados neste trabalho comprovam que a conexão homem-animal já 
é um fato cientifico que vai além do companheirismo. Os efeitos favoráveis que essa 
terapia traz a saúde humana se baseiam no toque e na interação homem-animal 
existentes, um tipo de comunicação não verbal, gerando um conjunto de estímulos 
positivos capazes de desencadear efeitos fisiológicos, físicos e psicológicos, curativos 
que produzem um impacto benéfico e os fazem sentir-se bem, entretanto, é necessário 
estudo futuros para elucidar e entender melhor os mecanismos de ação da TAA na 
saúde humana, além disso, pode ser utilizada como uma estratégia coadjuvante 
quando associada ás outras formas de tratamento para população com câncer.

Por fim, é valido salientar que o programa de TAA deve ser continuo, e sua 
interrupção abrupta pode afetar o desenvolvimento psicológico e emocional do 
paciente por isso, levando-se em conta todos os seus benefícios para o paciente 
o TAA deve ser utilizado de forma correta e responsável no tratamento contínuo da 
criança com câncer. 
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